
POESIAs
Meu naufrágio
Na sua face há cores de alvoradas
A tingir o mistério das 
distâncias...
Nos seus cabelos dormem as 
estradas
Das minhas noites de andarilho 
em ânsias!

Na sua boca há frutas cobiçadas
Por todos os desejos das 
crianças...
Seus olhos são lagoas povoadas
Por meus sonhos vogando em 
esperanças!

Seu colo são areias já beijadas
Pelas ondas azuis de algum 
mistério...
Elas beijam e morrem afogadas!

Também essa é a morte que eu 
espero,
Pois, se a sede sacio em suas 
águas,
Afogado em você morrer eu 
quero!

Geraldo Ramon Pereira

O semideus

As mazelas ocultas sob o manto
Todo homem conduz com 
hipocrisia;
O mais vil pecador se julga um 
santo
Que milagres opera a cada dia!

Ninguém quer ser diabo, mas, no 
entanto,
Quem bate e ofende, a fera que 
espolia...
É o monstro nosso irmão que 
gera o pranto,
De corpo degradado e alma 
vazia!

Composto mineral, fruto da 
terra!
Pretende ser um Deus, sem 
desprender-se
Das diminutas proporções que 
encerra!

E o homem segue a delirar 
sozinho,
Sem atinar no bem de 
arrepender-se
Do mal que espalha sobre seu 
caminho!

Rubens de Castro

O poder transformador da obra drummoniana

Homenageado na Feira Literária 
Internacional de Parati (FLIP), 
Carlos Drummond de Andrade, 
em seu centenário, teve a obra re-
visitada e republicada. Impossível 
não escrever sobre ele, depois que 
pousou em mim seus olhos de azul 
profundidade, lembrando-me do 
quanto sua poesia mudou meu rit-
mo de vida e o das gerações, que 
percorreram comigo as avenidas 
de suas geniais criações.

Drummond foi homem ligado ao 
tempo, aos homens, aos mínimos 
acontecimentos a seu redor.

Situado entre companheiros, 
sentiu a necessidade de caminhar 
com eles para entender a si mesmo 
e ao mundo em que vivia. No livro 
A Rosa do Povo, sentiu a realida-
de penetrá-lo como algo físico, ao 
proclamar a identificação com o 
leiteiro, que se levantava cedo para 
matar a sede do País, com as mo-
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Foi ele que nos 
ensinou que a vida 
é um mover-se em 
meio a milhões 
de formas raras, 
secretas, duras, 
‘sobrevivendo 
através do humor’”

tal, apoderou-se do universo, ao 
transformar os signos gráficos em 
“terra, palavra espacial, tatuada de 
sonhos, cálculo”.

Foi ele que nos ensinou que a 
vida é um mover-se em meio a 
milhões de formas raras, secretas, 
duras, “sobrevivendo através do 
humor”. Depois de perdermos a 
infância, o melhor amigo, quando 
a solidão tenta cobrir-nos com sua 
”forma definitiva e concentrada”, 
apenas o riso nos ajuda a suportar 
o frio, o tédio, a morte. Talvez por 
isso se compare Carlitos, “gauche” 
como ele, eterno vagabundo, que, 
para sobreviver, transformava os 
cordões dos sapatos em fios de 
macarrão.

Considerando-se um poeta bra-
sileiro, não dos maiores, mas dos 
mais expostos à galhofa, recusava-
se a dar entrevistas, por que não 
apreendiam seu verdadeiro eu, 
que deveria ser buscado numa po-
esia que há mais de meio século 

Suplemento Cultural

vinha encorajando, inspirando 
gerações,  que se sucediam  e re-
petiam:	

“Não se mate, oh não se mate.
Reserve-se todo para 
as  bodas  que ninguém sabe 
quando virão
se é que virão”.
Ler Drummond é percorrer a 

solidão da América, ouvir vozes 
de sonho, angústia, desespero, 
mas é também saber que um dia 
ainda haverá:

“Um mundo enfim ordenado
Uma pátria sem problemas,
Sem leis e regulamentos,
Uma terra sem bandeiras”.
Ler Drummond é poder vi-

ver em silêncio, na esperança 
de melhores dias, porque ele 
nos deu confiança ao nos ensi-
nar que superaremos a morte e 
triunfaremos um dia como “cari-
nhosos diamantes”.

A obra drummoniana eleva, 
transforma o mundo.

notícias 
da academia
NESTA SEGUNDA-FEIRA, CHÁ 
ACADÊMICO MOSTRA A ‘ASL NA 
FLIT’ E LANÇA NOVA REVISTA – A 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras estará servindo o seu “Chá 
Acadêmico” do mês nesta segun-
da (30/07), às 18 horas, na sede da 
instituição (Rua Rui Barbosa, 2624 – 
Centro).
Nesta edição do evento, haverá a 
explanação acerca da importante 
participação da ASL – a convite – no 
1º Encontro Nacional de Academias 
Estaduais de Letras (que aconteceu 
recentemente na programação da 
FLIT - Feira Literária Internacional 
de Tocantins). Também consta, na 
programação do Chá, o lançamento 
(e entrega) da nova Revista da ASL 
(ed. nº 21), que homenageia o aca-
dêmico Leal de Queiroz e destaca o 
Centenário de Hélio Serejo.
O evento proporciona o encontro 
do público com personalidades de 
destaque, tudo – ao final – regado 
com o saboroso “Chá Acadêmico”. 
Vale a pena conferir.

Na quarta-feira p.p. (25 de julho) foi 
celebrado oficialmente em todo o pa-
ís o Dia Nacional do Escritor. Esta data 
comemorativa foi criada (através de 
decreto governamental, em 1960) por 
iniciativa de João Peregrino da Rocha 
Fagundes Júnior e Jorge Leal Amado de 
Farias, logo após o Festival do Escritor 
Brasileiro promovido naquele ano pela 
União Brasileira de Escritores (UBE) no 
Rio de Janeiro. 

Peregrino Júnior (1898 – 1983), co-
mo era mais conhecido o médico po-
tiguar que foi também jornalista e es-
critor (tendo pertencido à Academia 
Brasileira de Letras) era, na ocasião do 
emblemático Festival, o presidente da 
UBE (instituição fundada no ano de 
1958). Já a vice-presidência da entida-
de era, à época, exercida por ninguém-
mais/ninguém-menos que Jorge 
Amado, um dos mais famosos e reco-
nhecidos ficcionistas brasileiros, que 
– há onze anos (aos 89 de idade) – fale-

O que tem de José de Ribamar no 
Maranhão, de Francisco no Ceará, de 
Severino em Pernambuco, de Sérgio 
no Rio e de Ramão no Mato Grosso 
do Sul, não está no gibi. Em 1990, 
ainda moço mas já aposentado, por 
que comecei a trabalhar quando 
adolescente, e depois de longa pere-
grinação por terra alheia, retornei ao 
Piauí com ânimo definitivo. A ideia 
era me recolher a Alto Longá, onde 
teria um começo de velhice calmo no 
recesso do meu povo, lendo e escre-
vendo meus livros “longe do estéril 
turbilhão das ruas”. Mas decidi ficar 
em Teresina. Montei escritório no 
Edifício Oeiras, no centro da cidade. 
Criminalista, estava trabalhando de 

Por que só existe confraterniza-
ção nos dias de festa de fim de ano, 
quando todos batem nas costas dos 
outros desejando felicidades?

Por que estes desejos de felicidades 
não são perenes, permanentes, co-

Rubenio Marcelo

Altevir Alencar

Jorge Antônio Siufi

Viva o Escritor, no seu Dia, todo dia, sempre!

As mãos do Destino

Por quê?

ceu, deixando uma imensa quantidade 
de obras, traduzidas e editadas para de-
zenas de idiomas.

Aqui, na nossa Cidade Morena, nes-
te ano, a data foi (e está sendo) festeja-
da desde a sexta-feira (20/07), quando 
(no Memorial da Cultura) – promovido 
pela Fundação de Cultura/MS – acon-
teceu o evento “Espaço da Poesia”, 
com o lançamento da nova Revista da 
UBE-MS e outras atividades enaltecen-
do principalmente a arte poética. Já no 
domingo (22/07) – na Feira Central de 
Campo Grande – tivemos novamente 
a poesia como a protagonista da cele-
bração do ‘Dia do Escritor’, em perfor-
mances apresentadas pelos declama-
dores do Curso “Arte de Dizer” Castro 
Alves, que é dirigido pela professora e 
poeta Elizabeth Fonseca (uma das mais 
novas imortais da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras – eleita em 17/07 
p.p e que em breve será solenemente 
empossada na “Casa de Ulisses”). E, 
ainda como parte das comemorações 
alusivas ao especial dia, teremos ama-

graça: os constituintes ricos, em no-
me de uma cretina “amizade”, não 
pagavam meus honorários advoca-
tícios; os pobres, por não terem com 
que pagar e porque no Piauí há pou-
cos Defensores Públicos, remune-
rados pelo Estado exatamente para 
assistir esses infelizes na justiça – que 
são muitos -, principalmente na área 
criminal. Atuei intensamente no 
Tribunal do Júri sempre na Defesa, 
em Terezinha, Alto Longá, Porto, 
Paranaíba, Floriano, Campo Maior 
e Timon, sem ganhar praticamen-
te nada, até que um dia fiz um Júri 
em São Luís (MA), caso rumoroso, 
com grande repercussão na “Atenas 
Brasileiras”, quando defendi um rico 
empresário, que surpreendeu a espo-
sa num motel, trancada num quarto 

mo quando se diz “bom dia” todos os 
dias, sem que os homens se abracem 
como no fim do ano, sem entender o 
real significado do cumprimento?

Por que a caridade torna-se, repenti-
namente, uma bomba de retardamen-
to? Por que não se amiúdam os abraços, 
as efusões cordiais, a alegria contagiante 
que só aparecem no Natal e Ano Novo?

Por que a miséria e a pobreza só 
são bafejadas nesta época? Será que 
os pobres, com o que ganham nestas 

nhã (29, às 19h30min) o poeta Ruberval 
Cunha (o “rei do improviso guaicu-
ru”) em apresentação no evento [da 
Fundac] “Domingo Cultural na Feira 
Central”. Já na segunda-feira (30/07, às 
18h) haverá o Chá Acadêmico da ASL 
(na sede do sodalício - Rua Rui Barbosa, 
2624) tendo na pauta o lançamento e 
entrega da Revista da ASL nº 21 (edição 
esta que homenageia o poeta/escritor 
F. Leal de Queiroz e – além de textos em 
prosa – traz uma consistente antologia 
em versos dos poetas acadêmicos).

Como vemos, é a poesia a tôni-
ca da celebração do Dia do Escritor. 
Realmente, a poesia é uma das mais 
fecundas representações da literatura, 
que é o mister natural do homo scriben-
di. E esta dádiva divina – a poesia – está 
em alta (no nosso país e no mundo). 
Sim, altiva e fértil, ela ocupa prefulgente 
espaço no tempo contínuo da existên-
cia. E sempre é bom lembrar que recen-
te estudo/pesquisa comprovou que atu-
almente é a poesia o quinto gênero de 
livro na preferência dos leitores brasilei-

com um amante, matando a mulher 
e ferindo, a tiros de revólver, seu par-
ceiro. O réu foi absolvido. Ganhei 
ali, subitamente, por força da mídia 
eletrônica, nome e renome em todo 
aquele Estado. Passei a ser convoca-
do para atuar no Tribunal Popular 
em Caxias, Bacabal, Imperatriz, 
Peritoró, Coelho Neto, Pedreiras, 
Codó, Brejo, São João dos Patos e 
outras comarcas. Resumindo: meu 
escritório era aqui, mas advogava ex-
clusivamente no Maranhão. 

Tive um cliente, José de Ribamar 
Costa, vulgo Olho de Bomba. 
Analfabeto, sobrevivia na mais com-
pleta miséria num casebre de pa-
lhas e chão batido, nos arredores 
de Timon, com a mulher esquálida, 
Dona Perpétua, e cinco filhos, entre 
os quais Isabel, de 16 anos, loirinha, 
magra e suja, a única que estudava. 
Olho de Bomba era ladrão por im-
posição incoercível da própria mi-

festas, ficam felizes o ano todo. Ou 
suas alegrias são efêmeras, passagei-
ras como a chuva que vem e vai?

Por que Papai Noel?
Por que trégua de 24 horas na guer-

ra do Vietnam?
Por que guerras e câncer?
Por que conflitos racionais nos 

Estados Unidos e religiosos na 
Irlanda do Norte?

Por que terremotos devastadores 
em Manágua, Japão, Peru?

ros em geral (acima das obras religio-
sas, contos e autoajuda, por exemplo). 
Também não podemos esquecer de 
que o atual detentor do Prêmio Nobel 
de Literatura (o mais famoso galardão 
literário mundial) é um poeta: o sueco 
Tomas Tranströmer, que recebeu a 
relevante distinção – conforme justi-
ficativa da Svenska Academien (que 
destacou, na lírica do vate, a expressi-
vidade de “concreção e metáforas”) 
– exatamente por causa das “imagens 
condensadas e translúcidas” contidas 
na sua poesia.

Os Escritores são os lídimos arqui-
tetos das palavras (em verso e prosa) 
retransmitidas através das gerações. 
E é por meio deles que temos acesso 
também à historiografia, à diversida-
de cultural, às tradições e memória de 
um povo. Outrossim, direta e indire-
tamente, além de serem importantes 
vetores para o resgate do interesse 
geral pela prática da leitura e a arte 
da escrita, são, em determinadas [e 
importantes] ocasiões, “a voz dos que 
não têm voz”. Todas as nações preci-
sam de seus escritores.

Viva o Escritor – no seu Dia, todo 
dia, sempre!

séria. Mas só assaltava farmácias, 
e de madrugada. Os receptadores, 
farmacistas inescrupulosos. Tirei 
Olho de Bomba da cadeia mais de 
dez vezes, impetrando Ordem de 
Habeas Corpus por extrapolação 
do prazo legal na conclusão dos 
inquéritos policiais, o que transfor-
mava essas prisões em constrangi-
mento ilegal. Em 1991 ele e a famí-
lia desapareceram, sumiram como 
se diz. 

Há poucos dias recebi, no meu 
gabinete, a visita da médica cirurgiã 
Isabel, que se apresentou:

– Sou filha do Olho de Bomba, 
lembra-se? Meus pais moram em 
Brasília (Ceilândia). Papai está apo-
sentado, por um acidente no tra-
balho. Era operário da construção 
civil. Nunca se esqueceu do senhor 
e do bem que tanto fez a ele no seu 
infortúnio. Pediu-me que lhe desse 
este abraço e este beijo.

Por que os homens não se despe-
dem de suas ambições e inveja?

Por que esta falta de fé, de amor e 
de esperança?

Por que não terminam estas experi-
ências nucleares, para que o homem 
passe a olhar as coisas da terra mais de 
perto, que estão debaixo de seu nariz?

Por que a feiura na mulher?
Por que o fenecer das rosas?
Por que tudo isto, meu Deus, por 

quê?

ças, que gritavam na tempestade 
do mundo, com os homens peque-
ninos à beira do rio da América, 
concitando-os a ir para frente, “re-
cuando de olhos acesos”.

Lutando com palavras, domes-
ticando-as com a paciência de 
um domador de serpentes orien-


